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Enciclopédia - Michael Kühnen 
  

72 - MENOS A SELECÇÃO 
  
   A natureza quer sempre a sobrevivência e prosperidade dos viáveis, fortes e 
saudáveis e o declínio e morte dos inviáveis, fracos e doentes. Isto corresponde às 
leis da vida que se aplicam a toda a vida, das quais a hereditariedade assegura a 
permanência, a diferenciação assegura a riqueza e a diversidade, e a luta pela 
existência assegura a constante selecção do viável e digno da vida, bem como a 
erradicação do inviável e indigno da vida. 
   O humanismo biológico como epistemologia científica do nacional-socialismo 
define o homem como um ser natural com disposição biológica para criar cultura, 
que só é viável como um ser comunal. Como seres naturais, os mesmos princípios 
de vida aplicam-se às raças humanas, povos, comunidades e indivíduos. 
Comunidades e indivíduos as mesmas leis da vida que se aplicam a todas as outras 
formas de vida. A capacidade de criar cultura, por outro lado, não é nada de 
sobrenatural, mas uma disposição biológica que deve ser útil às comunidades 
humanas e aos indivíduos na luta pela existência. Este é o seu significado e 
finalidade biológica. Na verdade, porém, a livre vontade do homem, que deve 
permitir a criação de uma cultura de acordo com a espécie e a natureza, também 
lhe permite por vezes alienar-se da sua natureza biológica e viver contra as leis da 
vida. 
   Cada vida comunitária do homem, que não está de acordo com a espécie e a 
natureza, tem origem num dogmatismo não natural, permite uma primeira 
decadência cultural e depois também biológica e leva desde o início a uma 
selecção menos. A selecção menos é assim a consequência de uma vida cultural 
que se tornou antinatural, alienada da sua própria natureza e da natureza 
circundante e das suas leis imutáveis. Menos selecção significa que a influência 
cultural do homem no curso da evolução da vida e da sua própria espécie é mal 
utilizada para alimentar e cuidar do inferior, que normalmente seria vítima de 
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selecção e extermínio, e assim reter e retirar cada vez mais possibilidades de vida 
e desenvolvimento ao saudável e forte. O Minusauslese ameaça com ele primeiro 
o maior desenvolvimento das comunidades humanas. deteriora depois cada vez 
mais a propriedade hereditária e assim a actual "qualidade de vida" dos seres 
humanos e leva finalmente à morte da espécie humana cunhada por ele. Porque o 
ser humano pode ignorar as leis da vida durante algum tempo, mas não a longo 
prazo e não pode pô-las de lado nem escapar às suas consequências. 
   Sob a influência das ideologias dogmáticas que prevalecem no seu habitat em 
parte já há séculos (ver judaísmo, cristianismo de influência judaica, liberalismo, 
marxismo e outros) e o materialismo fortalecedor, a selecção menos progrediu 
mais com a raça ariana (ver arianos) e atingiu feridas terríveis. O homem ariano 
tornou-se, como resultado de uma selecção menos sempre mais forte e mais fatal, 
gradualmente a imagem distorcida da sua verdadeira natureza! 
   O Minusauslese só pode ser detido e finalmente superado, se um Estado 
perceber a mobilização total da vontade völkisch para uma vida natural numa 
cultura apropriada à espécie e à natureza. Nas civilizações tradicionais avançadas 
do passado pré-cristão, tal vida tornou-se possível pela ética da nobreza cultural, 
pela tradição que vincula todas as classes e grupos, e por uma ordem de vida 
determinada pelos ritos sagrados. 
   Na forma moderna, a Nova Ordem Nacional Socialista é suposta renovar uma 
cultura tão tradicional. Mas acrescenta-lhe o conhecimento científico das leis da 
vida. A política nacional-socialista de higiene e segregação racial e as leis raciais 
do Estado resultam deste conhecimento. Desta forma, a selecção menos selectiva é 
superada e a preservação e desenvolvimento das espécies da raça ariana é 
assegurada - e assim a preservação, renovação e maior desenvolvimento de uma 
humanidade superior no decurso da evolução da vida. 
  

73 - EMPRESAS DE MÉDIA DIMENSÃO 
  
   No ponto 16 do seu programa partidário, o Partido Nacional Socialista dos 
Trabalhadores Alemães apela a medidas para promover a classe média: 
  

Uma classe média saudável é uma fonte de força para a comunidade 
nacional! 

  
   O NSDAP luta contra todos os perigos e tendências da proletarização da classe 
média. Uma classe média esmagada entre uma classe alta sedenta de lucro e uma 
classe trabalhadora explorada seria uma catástrofe para a comunidade nacional e 
levaria a uma luta de classes impiedosa e autodestrutiva, tal como exigido pelo 
marxismo. Em contraste, a preservação da classe média dá à classe alta um 
exemplo e um lembrete para não perder o contacto com o povo e não ir contra os 
seus interesses, e dá à classe trabalhadora a esperança de também alcançar 
prosperidade através do seu próprio trabalho e apoiada pelo programa social do 
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Partido Nacional Socialista. 
   A este respeito, o Nacional-socialismo esforça-se por uma comunidade nacional 
com base na classe média. No entanto, o Partido Nacional-Socialista não é um 
partido de classe média pequeno-burguesa, mas um partido de trabalhadores 
nacional-socialistas. Tão resolutamente como combate a proletarização da classe 
média, impede a bourgeoisificação da classe trabalhadora! A aspirada classe média 
já não é burguesa (ver também burguesia), mas caracterizada pelo princípio ético 
da classe trabalhadora (ver também ética). A classe média marca assim uma 
situação objectiva de rendimento e de propriedade (ver também rendimento), mas 
nenhuma atitude exemplar de vida. 
   A classe média deve ser preservada e promovida economicamente, mas a sua 
atitude em relação à vida deve ser moldada pela classe trabalhadora. A classe 
média é a espinha dorsal económica, mas a classe trabalhadora é a espinha dorsal 
ética na construção de uma verdadeira comunidade nacional. 
  

74 - MOBILIZAÇÃO 
  
   Mobilização é uma palavra do mundo conceptual militar e significa a mais alta 
forma de prontidão e capacidade operacional de um exército, bem como a 
mobilização total de todas as forças militares pouco antes do início de uma guerra. 
Da esfera militar, este termo foi transferido pelo Nacional-Socialismo para soldado 
político, tal como encarnado na Alemanha na Sturm-Abteilung do Partido 
Nacional-Socialista dos Trabalhadores Alemães. 
   Tal como o soldado em serviço militar está preparado e orientado interiormente 
para a guerra em todas as suas formas através da mobilização, o mesmo acontece 
com a mobilização política do soldado político tendo em vista a luta eterna que ele 
está a travar pela preservação e desenvolvimento das espécies do seu povo. A total 
mobilização espiritual e mental para a sobrevivência e desenvolvimento superior 
do povo e da raça caracteriza a atitude para com a vida e o modo de vida do 
soldado político, que com os três mandamentos mais importantes da sua vida 
"Acredite! Obedeçam! Luta!", torna-se um cavaleiro da revolução nacional-
socialista (ver Fé, Disciplina, Ordem). Esta mobilização é total e dá forma a toda a 
pessoa. 
  
QUEM JURAR PELA BANDEIRA SUÁSTICA NÃO TEM MAIS NADA 
QUE AINDA LHE PERTENÇA! 
  
   Desperta, mobiliza e organiza todas as forças e orienta-as para um objectivo: a 
preservação e o desenvolvimento da espécie! 
   Assim, no início da revolução nacional-socialista está a vontade. É isto que 
transforma os combatentes em soldados políticos e cria uma ética de luta com os 
10 mandamentos do soldado político, que por sua vez faz parte do idealismo 
nacional-socialista de valores. O resultado é a total mobilização política para o 
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futuro de um povo e de uma raça. 
   No decurso da revolução nacional-socialista, a vontade de preservação e 
desenvolvimento da espécie penetrará cada vez mais primeiro no partido, depois 
no povo e finalmente em toda a Europa e na raça ariana (ver ariana) e provocará 
uma mobilização política também ali - e assim a criação do Estado total. Mas este 
é o pré-requisito político para a realização da Nova Ordem. 
   Esta mobilização política não é temporária, mas irá moldar a vida de gerações 
até que a Nova Ordem seja realizada. Só então a mobilização recuará face a um 
desenvolvimento da liberdade pessoal e colectiva de acordo com a natureza (ver 
Personalidade e Diferenciação), mas permanecerá para sempre decisiva nas 
associações masculinas portadoras de cultura. 
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 Diversão sob a suástica 
  
O activismo nacional-socialista também tem os seus momentos mais leves! 
Aqui está um excerto da brochura de Gerhard Lauck "Diversão sob a Suás-
tica". 
  

 42. 
  
   Após um longo dia de manifestações no Michigan, não estávamos definitiva-
mente ansiosos pelas sete horas de viagem de regresso a casa, apertados num 
velho camião Ford. No início, discutimos alegremente os acontecimentos do dia. 
Em breve, porém, o divertimento deu lugar ao tédio enquanto víamos os postos de 
milhas a voar. Depois aconteceu... 
   Mal podíamos acreditar nos nossos olhos! Isto foi um presente de Deus! 
Olhámos pela janela e vimos o telemóvel judeu! Era um longo autocarro azul com 
uma grande Estrela de David ao lado. Começámos a estalar as saudações do 
White Power. No início os judeus acenaram-nos de volta. Então rolámos pelas 
nossas janelas quando o nosso camião passou por eles, fizemos mais saudações e 
gritámos "Heil Hitler!" e "Seis Milhões Mais!" Coloquei a minha braçadeira e in-
clinei-me para fora da janela. 
   Alguns dos seus sorrisos transformaram-se em carrancas de raiva e outros em 
expressões em branco de perplexidade. Depois começaram os lamúrias e os 
bateres nas janelas. A visão daqueles judeus de nariz de anzol fez-nos desatar a rir. 
A histeria no autocarro dos judeus foi inacreditável! Eles choravam, gritavam, 
batiam com os punhos nas janelas, completamente fora de controlo. 
   Depois o motorista do autocarro olhou para trás para ver o que raio se passava. 
Isto era demasiado bom para ser verdade. O motorista do autocarro preto virou-se 
e viu os judeus lamentadores, depois olhou pela janela e viu um camião cheio de 
nazis saudadores com braçadeiras suásticas. Nunca vi os olhos de um Negro fi-
carem tão grandes! Juro, foi exactamente como naquele velho filme Abbott e Cos-
tello, quando o pobre velho Preto vê um fantasma e os seus olhos praticamente 
saltam da sua cabeça. Numa questão de segundos, o autocarro era um grão no 
horizonte. Nunca vi um autocarro andar tão depressa. 
   Este incidente fez-nos rir até ao regresso a casa. 
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